
“insistir na busca da verdade para fazer 

constar da memória dos homens e das coisas” 

(BOAVENTURA CARDOSO, MAIO MÊS DE MARIA, 1997)

“salvar o passado para servir o presente e o 

futuro. Devemos trabalhar de forma que a 

memória coletiva sirva para libertação e não 

para a servidão dos homens”

(JAQUES LE GOFF, MEMÓRIA, 1994)

MEMÓRIA 
HISTÓRIA E 
ESQUECIMENTO
1º COLÓQUIO INTERNACIONAL SOBRE O 27 DE MAIO DE 1977 EM ANGOLA



BENJA SATULA | b.satula.cid@ucan.edu 
Título da Comunicação: “Do processo ao não processo”, a irracionalidade dos “guerrilheiros da razão”.
Natural de Angola | Doutorando em Direito Penal na Faculdade de Direito de Lisboa da Universidade 
Católica Portuguesa (FDL-UCP. Assistente de Direito Penal e Direito Internacional Privado na 
Universidade Católica de Angola (UCAN). Concluiu o mestrado em Ciências Jurídico-Penais na 
Universidade Católica Portuguesa (UCP). Realizou uma pós graduação em Direito Penal da Empresa 
e Direito dos Valores Mobiliários na Universidade Católica Portuguesa (UCP).  Fez a licenciatura em 
Direito na Universidade Católica de Angola (UCAN). É diretor do Centro de Investigação do Direito 
(CID) da UCAN e assessor jurídico e advogado na empresa Legis Veritas Advogados.  Em 2010, 
publicou a sua tese de mestrado intitulada Branqueamento de Capitais e editada pela UCAN, e em 
2016, participou na coordenação da Revista Penal e Processo Penal da  Faculdade de Direito da UCAN. 

FERNANDO MACEDO | fernandomacedo@hotmail.pt 
Título da Comunicação: A Barbárie do 27 de Maio e o Direito à Memória.
Natural de Angola | Doutorando em Ciência Política na Universidade de Cape Town (UCT). Concluiu 
o grau de  master em Ciência Política pela Northeastern University de Boston. Fez licenciatura em 
Relações Internacionais pela Universidade do Minho (UM). É ativista cívico. Lecionou as disciplinas 
de Ciência Política, Direito Constitucional e Direitos Humanos na Faculdade de Direito e Relações 
Internacionais da Universidade Lusíada em Angola.  Foi membro fundador de algumas Organizações 
da sociedade civil angolana, como a Associação Justiça, Paz e Democracia (AJPD) e o Forum Angola/
Portugal. Tem publicado o livro Anotações à Lei da Prisão Preventiva e Legislação Complementar 
(2008) em co autoria com Pedro Romão. Dos vários artigos publicados em revistas científicas 
destacamos: em 2011, “Advocacia e Cidadania”, na Revista Encontros da  Ordem dos Advogados de 
Angola; em 2009, “Sociedade Civil e Poder Político em Angola”, na Revista Southern Africa, editada 
por Nuno Vidal e Patrick Chabal; e em 2008, “Segurança Global e Direitos Humanos”,  na Revista 
Brasileira de Estudos Constitucionais. Interessa-se por estudos sobre constitucionalismo, direitos 
humanos, teorias de democracia, democratização e processos de transição.

FRANCISCO CARLOS GUERRA DE MENDONÇA JUNIOR | carlosguerrajunior@hotmail.com 
Título da Comunicação: Cânticos silenciados em 1977: Lembranças musicais de Artur Nunes, David Zé e Urbano de Castro.
Natural do Brasil | Doutorando em Ciências da Comunicação na Universidade de Coimbra  com a tese 
“O rap como ativismo no espaço lusófono”. Concluiu o mestrado em Comunicação e Jornalismo na 
mesma Universidade portuguesa com a tese “Hip hop como identidade cultural negra e periférica: 
a aversão dos rappers brasileiros à rede Globo”. Tem participado em diversos eventos ligados ao 
papel da música e do artivismo na consciência política dos africanos, tanto em Portugal como no 
Brasil. Escreveu diversos artigos dos quais se destaca o “Rap: uma representação pós-colonial e 
contra-hegemônica no cenário cultural” publicado na Revista Internacional de Folkcomunicação. 
Participou na Conferência Internacional Ativismos em África do ISCTE com a comunicação 
“Mudança de tom: uma análise da nova tendência pessimista no discurso do rap angolano”. E 
no evento Resistência Política pela Arte, em Coimbra, falou sobre  a “Música de Resistência em 
Angola”. Os seus interesses de pesquisa focam-se na música como identidade cultural negra e 
como veículo de consciencialização política.

JEAN-MICHEL MABEKO TALI | jmtali@hotmail.com 
Título da Comunicação: 0 27 de Maio, 40 anos depois: uma exégese do discurso nitista.
Natural da República Popular do Congo - Brazzaville | É professor de História de África, no 
Departamento de História COAS, da Howard University Washington. Especialista em História 
Contemporânea de Angola. Desde 2009 é membro do Comité Científico Internacional da UNESCO para 
o uso pedagógico da História Geral de África. Também é romancista. Doutorou-se em História pela 
Universidade Paris VII-Denis Diderot. E realizou o mestrado em Estudos Africanos pelo Instituto de 
História e Instituto de Estudos Políticos (IEP) da Universidade Bordeaux III. Publicou diversos artigos 

em revistas científicas, como “Tribalisme, Regionalisme et lutte de libération nationale: la question 
tribale et etnhico-regionale dans la dissidence au sein du MPLA dans l’est angolais en 1969-1974” na 
Revista Documentatieblad / Afrika-Studiecentrum. Entre outros livros, publicou em 2005 Barbares et 
Citoyens: L’Identite Nationale a L’Epreuve des Transitions Africaines, e  em 2001, Dissidências e Poder 
de Estado: O MPLA perante si próprio.

JOAQUIM SEQUEIRA CARVALHO | jota.seq@gmail.com
Título da Comunicação: O 27 de maio de 1977.  
Natural de Angola | Atualmente, é professor de Informática no Instituto Superior Politécnico (ISP) 
em Benguela. Está reformado como professor auxiliar da Universidade Katyavala Bwila (UKB) desde 
2005. Doutorado pela Universidade de Los Angeles. Tem artigos publicados na área da Informática.

LEONOR MENEZES FIGUEIREDO | marialeonorfig@gmail.com 
Título da Comunicação: A importância das fontes orais na abordagem ao 27 de Maio de 1977. 
Natural de Portugal | Fez mestrado em História Contemporânea pela FCSH-UNL e curso de Jornalismo 
na Escola Superior de Comunicação Social e na Escola Superior de Meios de Comunicação Social. 
Atualmente trabalha na investigação sobre a extrema-esquerda angolana (1974-1980). Jornalista 
há mais de 30 anos. Passou por vários jornais diários, agências de notícias, semanários e revistas. 
Foi distinguida com vários prémios, dos quais destacamos o Prémio da Imprensa contra a SIDA 
em 1997, e os prémios Ramiro da Fonseca e Bordalo, da Casa da Imprensa em 1999, com “O caso 
Virodene”. Durante 21 anos, integrou o corpo redatorial do Diário de Notícias de onde saiu em 2009. 
Nos últimos anos, colaborou com o jornal cultural angolano “O Chá” e a revista “Cajú” suplemento do 
semanário Sol. Tem publicado os livros: Luanda 1974/1975. O Movimento Estudantil (2012); Sita Valles 
- Revolucionária, comunista até à morte (2010); e Ficheiros Secretos da Descolonização de Angola 
(2009). Interessa-se por temas relacionados com a história contemporânea. 

MARGARIDA PAREDES | margarida_paredes@yahoo.com 
Título da Comunicação: Uma narrativa silenciada, a liderança das mulheres na revolta do 27 de Maio de 1977. 
O caso do ‘Destacamento Feminino’ das FAPLA.
Natural de Portugal | Atualmente, é pesquisadora visitante do Programa de Pós-graduação em 
Antropologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA) no Brasil. Fez doutoramento em Antropologia 
pelo ISCTE-IUL com a tese “Mulheres na luta armada em Angola” e licenciou-se  em Estudos 
Africanos pela FLUL.  Em 2015, publicou o livro Combater duas vezes. Mulheres na luta armada 
em Angola fruto da sua pesquisa de doutoramento e a segunda edição da obra O Tibete de África.  
Participou em vários artigos e comunicações em congressos, publicados em revistas científicas. As 
suas investigações focam-se em temas relacionados com os Estudos Africanos, o Pós-Colonialismo 
e Estudos de Género.

MARCOLINO JOSÉ CARLOS MOCO | marcolinomoco@gmail.com 
Título da Comunicação: O 27 de Maio. Problema angolano no contexto africano. Que tipo de justiça?
Natural de Angola | Doutorou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa 
(FDUL), com a tese intitulada “Contribuição para uma apreciação jus-internacional da integração 
regional africana”. Concluiu mestrado e licenciatura em Direito na Universidade Agostinho Neto 
(UAN). Foi professor de Direito na Faculdade de Direito da Universidade Lusíada de Angola. De 
1996 a 2000 foi Secretário Executivo da CPLP e de 1992 a 1996 foi Primeiro Ministro de Angola. 
Militante do MPLA, tendo exercido o cargo de Secretário Geral de 1991 a 1992. Publicou vários 
artigos e livros, dos quais destacamos: “Angola: estado-nação ou estado-etnia política?” em 2015; 
“Angola terceira alternativa” em 2012; “Direitos humanos e seus mecanismos de protecção: as 
particularidades do sistema africano” em 2010; e  “Estudos Jurídicos” em 2008. Tem participado 
em vários eventos angolanos e internacionais como conferencista e palestrante. Interessa-se por 
temas relacionados com o direito e a cidadania. 


